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O perdão deve ser plenamente exer-
cido na vida em comunidade. É no 
sacramento da penitência que brota, 
para o pecador arrependido, a comu-
nhão com o Pai, mediante a plena re-
integração na comunhão eclesial. O 
perdão cristão ocorre no sacramento 
da reconciliação e também na vida 
cotidiana. O cristão deve exercê-lo per-
manentemente, pois deve estar pron-
to a oferecê-lo àquele que errou.  Pelo 
perdão é restaurada a comunhão no 
seio da comunidade-casa. Assim tanto 
perdoar quanto ser perdoado é dádiva 
de Deus. Confiantes na misericórdia do 
Senhor celebremos a Eucaristia.

Procissão de Entrada (Fx. 134 – CD 2)
A Bíblia é a Palavra de Deus semea-
da no meio do povo, que cresceu, 
cresceu e nos transformou, ensi-
nando-nos viver um mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir: só no 
amor partilhando seus dons, sua pre-
sença iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, e for-
mamos o reino de irmãos. E a Palavra 
que é viva nos guia e alimenta a nos-
sa união.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: Irmãos eleitos segundo a pres-
ciência de Deus Pai, pela santificação 
do Espírito para obedecer a Jesus Cris-
to e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente.

Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
Pres.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressur-
gir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino de Louvor (Fx. 138– CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai.  Amém!

Oração do Dia
Ó Deus, criador de todas as coisas, 
volvei para nós o vosso olhar e, para 
sentirmos em nós a ação do vosso 
amor, fazei que vos sirvamos de todo 
coração. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espíri-
to Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 139 – CD 2)
A Palavra está perto de ti, em tua 
boca e em teu coração.

1ª Leitura (Eclo 27,33-28,9)
Do Livro do Eclesiástico 
33O rancor e a raiva são coisas de-
testáveis, até o pecador procura 
dominá-las. 28,1Quem se vingar 
encontrará a vingança do Senhor, 
que pedirá severas contas dos seus 
pecados. 2Perdoa a injustiça come-
tida por teu próximo: assim, quan-
do orares, teus pecados serão per-
doados. 3Se alguém guarda raiva 
contra o outro, como poderá pedir 
a Deus a cura? 4Se não tem com-
paixão do seu semelhante, como 
poderá pedir perdão dos seus pe-
cados? 5Se ele, que é um mortal, 
guarda rancor, quem é que vai al-
cançar perdão para os seus peca-
dos? 6Lembra-te do teu fim e deixa 
de odiar; 7pensa na destruição e 
na morte, e persevera nos manda-
mentos. 8Pensa nos mandamentos, 
e não guardes rancor ao teu próxi-
mo. 9Pensa na aliança do Altíssimo, 
e não leves em conta a falta alheia! 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 102(103) (Fx. 144 
– CD 2)
O Senhor é bondoso, compassivo e 
carinhoso.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
* e todo o meu ser, seu santo nome! 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores!
2. Pois ele te perdoa toda culpa, * e 
cura toda a tua enfermidade; da se-
pultura ele salva a tua vida * e te cer-
ca de carinho e compaixão.
3. Não fica sempre repetindo as suas 
queixas, * nem guarda eternamente 
o seu rancor. Não nos trata como exi-
gem nossas faltas, * nem nos pune 
em proporção às nossas culpas.
4. Quanto os céus por sobre a ter-
ra se elevam,* tanto é grande o seu 
amor aos que o temem; quanto dista 
o nascente do poente,* tanto afasta 
para longe nossos crimes.

2ª Leitura (Rm 14,7-9)
Da Carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos: 7Ninguém dentre nós vive 
para si mesmo ou morre para si 
mesmo. 8Se estamos vivos, é para o 
Senhor que vivemos; se morremos, 
é para o Senhor que morremos. Por-
tanto, vivos ou mortos, pertencemos 
ao Senhor. 9Cristo morreu e ressusci-
tou exatamente para isto: para ser o 
Senhor dos mortos e dos vivos. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho (Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia.
Eu vos dou este novo Mandamento, 
nova ordem, agora, vos dou; que, 
também, vos ameis uns aos outros 
como eu vos amei, diz o Senhor.

Evangelho (Mt 18,21-35)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 21Pedro aproxi-
mou-se de Jesus e perguntou: 
“Senhor, quantas vezes devo per-
doar, se meu irmão pecar contra 
mim? Até sete vezes?” 22Jesus 
respondeu: “Não te digo até sete 
vezes, mas até setenta vezes 

sete. 23Porque o Reino dos Céus 
é como um rei que resolveu acer-
tar as contas com seus emprega-
dos. 24Quando começou o acerto, 
levaram-lhe um que lhe devia 
uma enorme fortuna. 25Como o 
empregado não tivesse com que 
pagar, o patrão mandou que fos-
se vendido como escravo, junto 
com a mulher e os filhos e tudo 
o que possuía, para que pagasse 
a dívida. 26O empregado, porém, 
caiu aos pés do patrão, e, prostra-
do, suplicava: ‘Dá-me um prazo, 
e eu te pagarei tudo!’  27Diante 
disso, o patrão teve compaixão, 
soltou o empregado e perdoou-
-lhe a dívida. 28Ao sair dali, aquele 
empregado encontrou um dos 
seus companheiros que lhe de-
via apenas cem moedas. Ele o 
agarrou e começou a sufocá-lo, 
dizendo: ‘Paga o que me deves’. 
29O companheiro, caindo aos 
seus pés, suplicava: ‘Dá-me um 
prazo, e eu te pagarei’! 30Mas o 
empregado não quis saber disso. 
Saiu e mandou jogá-lo na prisão, 
até que pagasse o que devia. 
31Vendo o que havia acontecido, 
os outros empregados ficaram 
muito tristes, procuraram o pa-
trão e lhe contaram tudo. 32Então 
o patrão mandou chamá-lo e lhe 
disse: ‘Empregado perverso, eu 
te perdoei toda a tua dívida, por-
que tu me suplicaste. 33Não de-
vias tu também, ter compaixão 
do teu companheiro, como eu 
tive compaixão de ti?’ 34O patrão 
indignou-se e mandou entregar 
aquele empregado aos tortura-
dores, até que pagasse toda a sua 
dívida. 35É assim que o meu Pai 
que está nos céus fará convosco, 
se cada um não perdoar de cora-
ção ao seu irmão”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; nasceu da virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à 

mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-po-
deroso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja católica; na co-
munhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.
 
Preces
Pres.: Pai celeste, ouvi nossas preces 
e dai-nos a graça de guardar no co-
ração a Palavra que escutamos, que 
nos ensina a perdoar e que alimenta 
a nossa fé. 
Ass.: Pai, ensinai-nos a perdoar.
1. Senhor, fortalecei vossa Igreja e fa-
zei que ela possa ser sempre fonte de 
perdão e de esperança em meio a este 
mundo de egoísmo, ganância e poder.
2. Senhor, ensinai-nos a cultivar o 
amor como fonte de perdão em nos-
sos corações e ajudai-nos a abando-
nar todo ódio, vingança e rancor.
3. Senhor, fazei que o perdão reine 
sempre em nossas famílias e comu-
nidades e concedei-nos compreen-
der que somente caminhando juntos 
podemos construir um mundo mais 
fraterno.  
4. Senhor, renovai nosso desejo de 
buscar a paz e a fraternidade em 
meio a esta Pandemia e ajudai-nos a 
fazer de nossa comunidade-casa lu-
gar do acolhimento e do perdão.
 5. Senhor, iluminai nossos círculos 
bíblicos, grupos de reflexão, escolas 
de vivência, reuniões e encontros de 
formação e providenciai que a leitura 
orante e o estudo do Deuteronômio 
tragam muitos frutos para nossas co-
munidades, neste mês da Bíblia.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Deus nosso Pai, que dais a 
maior prova do vosso poder quando 
perdoais e vos compadeceis de nós, 
vossos filhos, ouvi as preces que vos 
confiamos e ajudai-nos a ser miseri-
cordiosos como vós. Por Cristo, Se-
nhor nosso.
Ass.: Amém.

Procissão das Ofertas (Fx. 155 – CD 2)
1. Numa terra distante daqui, um 
povo buscava sua libertação. Este 
povo era um povo de escravos já 
sem esperança no seu coração. Des-
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te povo surgiu um profeta, de sua 
vida ao Senhor fez oferta. Ao ouvir a 
Palavra de Deus que é amor, o seu 
povo libertou. 
2. Mas aqui, neste chão, nossa terra, 
um povo sofrido eleva suas mãos. 
Fala alto o Senhor por suas vozes 
que clamam justiça e libertação. Este 
povo também tem profeta, de sua 
vida ao Senhor faz oferta: escutando 
a Palavra de Deus lhe chamar, quer 
seu povo libertar.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
levando ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Sede propício, ó Deus, às nossas sú-
plicas, e acolhei com bondade as 
oferendas dos vossos servos e servas 
para que aproveite à salvação de to-
dos o que cada um trouxe em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística VI-A
Santo (Fx. 157 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças e cantar-vos um hino de glória e 
louvor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso Fi-
lho reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela, de congregar na unidade 
todos os seres humanos. Assim, ma-
nifestando a aliança do vosso amor, 
a Igreja transmite constantemente a 
alegre esperança do vosso reino e bri-
lha como sinal da vossa fidelidade que 
prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Por essa razão, 
com todas as virtudes do céu, nós vos 
celebramos na terra, cantando (dizen-
do) com toda a Igreja a uma só voz:

Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos re-
vela as Escrituras e parte o pão para nós.
Ass.: O vosso Filho permaneça en-
tre nós!
CC Nós vos suplicamos, pai de boNdade, 
que eNvieis o vosso espírito saNto para 
saNtificar estes doNs do pão e do viNho, a 
fim de que se torNem para Nós o corpo e † 
o saNgue de Nosso seNhor Jesus cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
tomai, todos, e comei: isto é o meu 
corpo, que será eNtregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:
tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu saNgue, o saNgue da Nova e 
eterNa aliaNça, que será derramado 
por vós e por todos para remissão dos 
pecados. fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição. 
CC Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos 
foi entregue. e coNcedei que, pela for-
ça do espírito do vosso amor, seJamos 
coNtados, agora e por toda a eterNidade, 
eNtre os membros do vosso filho, cuJo 
corpo e saNgue comuNgamos.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, a 

vossa Igreja que está em Oliveira. Fortale-
cei o vínculo da unidade entre os fiéis 
leigos e os pastores do vosso povo, 
em comunhão com o nosso Papa 
Francisco e o nosso Bispo Miguel e os 
bispos do mundo inteiro, para que o 
vosso povo, neste mundo dilacerado 
por discórdias, brilhe como sinal pro-
fético de unidade e de paz.
Ass.: Confirmai na caridade o vos-
so povo!
2C Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs N. N., que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e con-
cedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, onde 
viveremos para sempre convosco. E 
em comunhão com a bem-aventura-
da Virgem Maria, com os Apóstolos e 
Mártires e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:  Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima a vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

rito dE comunhão
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Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs com sua cruz, 
saudai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 158 – CD 2)
1. Todo aquele que comer do meu 
Corpo que é doado, todo aquele que 
beber do meu Sangue derramado. E 
crê nas minhas palavras que são ple-
nas de vida, nunca mais sentirá fome 
e nem sede em sua lida.

Eis que sou o Pão da Vida, eis que 
sou o Pão do céu; faço-me vossa co-
mida, eu sou mais que leite e mel.
2. O meu Corpo e meu Sangue são 
sublimes alimentos, do fraco indi-
gente é vigor, do faminto é o susten-
to. Do aflito é consolo, do enfermo é 
a unção, do pequeno e excluído, ro-
cha viva e proteção.
3. Eu sou o caminho, a vida, água 
viva e a verdade, sou a paz e a luz do 
mundo, sou a própria liberdade. Sou 
a Palavra do Pai que entre vós habi-
tou, para que vós habiteis na Trinda-
de onde estou. 
4. Eu sou a Palavra viva que sai da 
boca de Deus, sou a lâmpada para 
guiar vossos passos, irmãos meus. 
Sou o rio, eu sou a ponte, sou a bri-
sa que afaga, sou a água, sou a fonte, 
fogo que não se apaga.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus, que a ação da vossa Eucaris-
tia penetre todo o nosso ser para que 
não sejamos movidos por nossos im-
pulsos, mas pela graça do vosso sa-

cramento. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do 
seu Filho único vos deu a graça da 
redenção e vos adotou como filhos 
e filhas, vos conceda a alegria de sua 
bênção. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conceda, 
por sua graça, a herança eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, pos-
sais no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no batismo.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Praça Dona Manoelita Chagas, 40 - Centro - Caixa Postal 20 - CEP 35540-000 - Oliveira - Minas Gerais - Brasil 
Contatos e sugestões: folhetodiocesano@hotmail.com - Telefax: (37) 3331-1986 - Acesse www.dioceseoliveira.org.br

ritos FinAis

Mês da Bíblia 2020 – Livro do Deuteronômio (2ª parte)
O Deuteronômio é o quinto e último livro do Pentateuco 
(cinco primeiros livros do Antigo Testamento), e se apresenta 
como uma pausa entre a chegada do povo à fronteira da Ter-
ra Prometida, e a entrada e conquista da terra. 
          Há várias propostas de estrutura do livro do Deutero-
nômio. Alguns autores afirmam que o próprio livro apresenta 
uma estrutura em quatro partes, ao introduzi-las com a ex-
pressão “essas são” ou “essa é”. Cada um desses discursos de 
Moisés trazem uma retrospectiva da escravidão e libertação 
do povo de Israel no Egito, da travessia no deserto, momentos 
que revelam a fidelidade de Deus, mas também a infidelidade 
do povo.  Oferecemos a seguinte proposta de estruturação:  

1,1–4,43 Primeiro discurso de Moisés

4,44–28,68 Segundo discurso de Moisés e a aliança no 
monte Horeb

28,69–30,20 Terceiro discurso de Moisés e a Aliança em 
Moab

31,1–34,12 Últimas disposições e a morte de Moisés
   
       As maiores mensagens do livro nestes discursos, que são 
deixados por Moisés às novas gerações, trazem uma tenta-
tiva de ajudar o povo a tomar consciência de que a posse 
da terra não é resultado somente do esforço do povo, de 
suas lutas, mas, sobretudo, da fidelidade de Deus.  Também 
alerta o povo de Israel para o fato de que eles só serão prós-
peros e felizes, se obedecerem os mandamentos de Deus, 
o amar com todas as dimensões de sua vida, ensinarem a 
seus filhos a fé em Deus, jamais esquecerem que Deus os 
libertou da escravidão, isto é, serem fiéis à Aliança selada 
entre Deus e o povo.

Seg (Exaltação da Santa Cruz) Nm 21,4b-9 ou FI 2,6-11; Sl 
77(78); Jo 3,13-17; 
Ter (Nossa Senhora das Dores) Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27 
ou Lc 2,33-35; 
Qua 1Cor 12,31-13,13; Sl 32(33); Lc 7,31-35; 
Qui 1Cor 15,1-11; Sl 117(118); Lc 7,36-50; 
Sex 1Cor 15,12-20; Sl 16(17); Lc 8,1-3; 
Sáb 1Cor 15,35-37.42-49; Sl 55(56); Lc 8,4-15. 

LEiturAs dA sEmAnA

Setembro
15 - Pastoral da Sobriedade: Celebração festiva N. Sra. da Piedade
19 a 20 - Escola Diaconal São Lourenço: Encontro Formativo - no 
CPSST em Oliveira
20 - Pastoral Familiar: Retiro Diocesano
20 - SAV - PV: Encontro Vocacional - no CPSST em Oliveira

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA


